INDICAÇÃO Nº 
1980
, DE 2005

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo para que determine as providências necessárias, no sentido de que sejam exigidas da Ecovias urgentes medidas para garantir maior segurança do tráfego, uma vez que a ocorrência de neblina é um grave problema verificado no Sistema Anchieta-Imigrantes – SAI –, tendo sido registrado um acidente com três mortes e pelo menos seis feridos, no dia 07 de outubro.

Justificativa

O nevoeiro é a principal causa de aumento de até 30% no número de acidentes, nas épocas de maior incidência do fenômeno climático. No Sistema Anchieta-Imigrantes -SAI- o problema assume proporções bastante graves, pois a neblina se forma repentinamente, deixando os motoristas desorientados. Com bastante freqüência no inverno e primavera, a visibilidade fica reduzida a 100 ou 120 metros.

Apesar disso, não se constata nenhum esforço da Ecovias – concessionária que explora o SAI – no sentido de garantir maiores condições de segurança do tráfego na ocorrência de neblina. O engavetamento do último dia 07, com três mortes e pelo menos seis feridos,  foi a gota d´água. A situação é insustentável. É preciso por um fim à omissão.

“Qual a responsabilidade da concessionária nesse engavetamento com mortes?”, questionam, com plenos motivos, os usuários do SAI. Como se sabe, a elaboração e a implantação de planos e esquemas operacionais para situações de emergência estão previstas no edital de licitação da Rodovia Anchieta-Imigrantes.  Se a Ecovias não cumpre o previsto no edital, por que não sofre punições? O edital é claro quando especifica os serviços delegados de competência específica da concessionária. 

Entre outras medidas, entendemos que a instalação de postes de iluminação na Interligação do Planalto, que é um dos pontos mais críticos, não pode mais ser adiada. O que temos hoje são algumas placas de alerta e a sinalização do tipo olho-de-gato. Outras providências são necessárias. A eficiência tem que ir além da cobrança do mais caro pedágio do país.

Os usuários defendem que seja estudada uma sinalização mais específica para neblina. Existem sinalizações especiais para aumentar a segurança sob nevoeiro, já testadas em outras estradas de São Paulo. Nas rodovias Washington Luís e SP-255 (Bauru-Jaú) foi implementado, no ano passado, um sistema de sinalização em 18 pontos críticos, incluindo placas, sinalização de solo e balizadores lateriais, nas cores verde lima-limão, visíveis mesmo sob neblina densa.

Enquanto outras medidas eficazes de segurança não são efetivadas, a Ecovias deve ser mais ágil e acionar a Operação Comboio com mais freqüência. Em geral, só há comboio  em horários de pico. Essa providência poderia ter evitado esse último acidente com vítimas fatais. A informação que obtive é que a operação só foi desencadeada quando o pior já tinha acontecido.  

A realização de campanhas de orientação também é fundamental. É muito comum os motoristas, em situação de baixa visibilidade, acionarem o pista-alerta. Muitas vezes o motorista que vem atrás breca abruptamente, porque pensa que o veículo da frente está parado. Está aí uma das razões dos acidentes. Trafegar na faixa da esquerda em baixa velocidade é outra situação freqüente, que traz riscos. O motorista deve ser orientado sobre como dirigir com segurança em condições de pouca visibilidade.

Isto posto, entendemos que o Governo do Estado deve exigir da Ecovias um planejamento e sua rápida execução em relação ao exposto, pois os motoristas pagam caro demais para ficarem submetidos a tão graves riscos. 

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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